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GENERALIDADES : 

Inestimáveis são os serviços que o cão presta ao homem 
11a guerra Sabemos ser proverbial a qualidade que distingue 
êste animal de todos os outros, no tocante às suas relações com 

0 homem. e êste tem sabido tirar proveito desta qua]idade, 
adestrando-o para missões úteis na guerra. 

Além da caracterí stica acima ( fidelidade), q ue <lliás é 
.ina la no cão, o homem explora também nele a prodigiosa me­
mória e boa inteligência . exceçâo de alguns que ' fogem à regra 

geral. 
De longa data vem o cão sendo empregado pelo homem 

na guerra, sempre com bons resultados . Consultando documen­
tação existente sôbre êste meio de transmissão, verifica-se que 
os gauleses e os romanos, desde os primórdios de sua existên­
cia, emp regaram o cão como agente de transmissão, isto é. 
transportador de mensagens (texto escrito ) . a determinados 
destinatários . Datando da ma is remota antiguidade, o em· 
prêgo do cão. como meio d e transmissão, a travessou a Idade 
Média. chegando a té aos tempos modernos. 

Na Europa foi que maior incremento teve o emp rêgo de 
ta l a nimal como auxiliar do homem na guerra . 
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Talvez como um derivativo do seu amor pelo homem, 
sente-se o cão compelido a acompanhá-lo à guerra, comp a1! i-
lhando com êle dos momentos tempestuosos ou de calma . Afas-
tado de seus entes queridos, tem o homem ao seu lado o fiel e 
compassivo companheiro de todos os tempos . 

·, 

Não só como agente de transmissão tem sid o o cão en:­
pregado, mas também como rcmuniciador (transportador de 
mun ição) e na procura de feridos . Como remuniciador, o cão 
transportou, em várias ocasiões, durante a primeira guerra eu­
ropéia , 250 cartuchos para fuzil ordiná rio ou fuzil metralha­
dor e na procura de feridos funcionou , durante a mesma guer­
ra, como verdadeiro padicleiro, conduzindo, por vézes, em 
uma pequena bolsa (semelhan te a um bornal) medicamentos 
de urgência. Como •padioleiro farejou os campos e matas, l_atitt-
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do qua ndo encontrava um ferido ou então tomando na boca o 
gorro, que trazia para a retaguarda; de um modo ou de outrv 
despertando a a tenção do pessoal do serviço de aúde e d e ou­
tros elementos das proximidades. 

Aliás, antes mesmo da eclosão da primeira guerra mun­
dial, por volta de 1895, em países da Europa, fora m os cães 
experimentados na s diversas m issões acima descritas, verifican­
do- c que, princ ipalmente como agente de tra nsmissão, mais 
eficientes e ra m ta is animais . Também como entine]a foi o 
cão empregado, porém com f raco rend imento. 

E' po r todos reconhecida a prestahilidade do cão como 
guarda de propriedades Jo interior ou me mo dentro das c ida­
des, sendo, po is. de admitir possa êle cumprir a missão de sen­
Li ne la, depois de inteligentemente educado . 

O cães a terem treinados como agente de transmi são, 
devem :::er an ima is seJ ecionad~s, sem o impe ra tivo r aciaL de­
vendo no entanto serem forte::; e habituado~ à vista do ca mpo. A 
questão de tama nho a ssume importância secundária. pois É' a 
resistência física c1ue mais interessa. ficando a esta tura ligada 
~L cportunidade do emprêgo no que se <.:OITelaciona com a yul­
nerabiliuade . Os chamados cães paslore 1se têm re,·elado óti­
Jll05. 

O empr~ga eJicienle do cão, como agente de transmissão, 
depende exel usivamente dq t.rcinamnto, para que êste produ­
za efetivamenle algum _resultado, é indispensável que o cão 
!)cja bem tratado, cc,m uma boa alimentação e dispondo de um 

bom alcjamenlo . 

A A LIMENTAÇÃO : 

Deve se r controlada por um veter inário. U ma causa não 
(leve ~er nunc3 esquecida: é que sempre um mesmo homem d eve 
<>er o encarregado de dar a aHmentnção a um mesmo cão, e isto 
para fac ilitar o emprêgo do animal no serviço a que f:.e destina. 
Devem ser punidos os elementos qu~ derem comida a um cão, 
sem que esteja n;_para isso designados . Para que os cães só 
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aceitem a alimentação fornecida sempre pelo mesmo homem, 
deve-se .fazer com que outros homens lhes deem comida mistu­
rada com fumo ou outra substância que os ressabiem. 

ALOJAMENTO 

O alojamento do cão deve sati sfazer as segu inles condi­
ções : local abrigado, espaçoso e de fácil limpeza; deve ~er Ulll 

local afastado do de onde permanecem as tropas; tal local deve 
ser constantemente limpo, bem como limpas devem ser suas 
imediações. O alojamento dos cães chama-se canil e neste os 
cães nunca devem estar presos, para evitar a engorda, tmnando­
se pesadões ; no canil, o cão não deve estar de coleira; o veteri­
nário deve visüar diàriamente o canil, sepa.rando os cães doen­
tes, devendo existir compartimentos separados para tal fim. 

- TRATO DO CÃO: 

Refere-se, principalmente, à higiene geraJ , consistindo esta 
em hanhos diários. devendo após serem alisados com pente for-
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te e escova . O cão deve ser diàriamente examinado, quanto à 
existência de feridos, carrapatos, sarna etc. ; as unhas, a s ore­
lhas, o focinho etc . , devem merecer especia l a tenção . 

Cada cão em seu canil deve ter o material distribuído e de 
uso privativo, sendo desnecessário acrescentar qu e tal m aterial 
deve sempre acompanhar o cão, quando mudado de um canil 
para outro, por razões de fôrça maior. 

Todos os cães devem ser batizados com um determ inado 
nome, havendo em cada canil uma relação dos animais a í do­
miciliados. O material acima citado, distribuído a cada cão~ 

é 0 seguinte: coleira, guia, placa de identificação, fucinheira e 
tubo porta-mensagem. Cada cão terá a inda uma caderneta sa­
nitária, escrtturada pelo veterinário, e uma ficha escriturada 
pelo chefe ou auxilia r d o canil, em que serão consignadas a s 
alterações ocorridas com o cão e que interessam ao serviço. 
~um canil encontraremos um li~ro para revista veterinária e 
um dito para registro dos tTcinamentos previstos em um quadro 
semanal de trabalho, organizado pelu oficial de transmissões 
da unidade a que pertence o canil . 

- O TREINAMENTO : 

Compreende dois períodos: adestramento e especializa-· 
ção. Há vários processos para o treinamento, todos porém ba­
seados no castigo imediato e na pronta recompensa, a lternando 
a forma de agir, conforme o caso, dando-se ao animal a possi­
bilidade de distinguir o que deve fazer do que não deve · Aca­
riciar e dar guloseimas aos cães são maneiras de agradar e que 
são largamente empregadas . O castigo deve ser gradual e apli­
do conforme a índole do cão . Só um geito todo especial, muita 
paciência e constância do treinador, aliados à compreensão do 
animal ,farão surgir um resultado prático no treinamento . São 
características do 1.0 período de treinamento: fazer o cão mar­
char na guia, sem puxá-la; fazer o cão atender ao chamado do 
treinador, que utilizará gestos, silvos de apito ou sons de uma 
corneta especial, ou ainda chamando o cão pelo nome com que 
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' haja s ido batizado: fazer o cão sentar-se, deitar-se e leva ntar-sP. 
por meio de voz de comando. Qua nto ao 2.0 períodu, inicial­
mente designa-se um ajudante pa ra o treinador, afim de que o 
cão, sôlto pelo ajud ante e à voz de "PROCURA", a tinja o loca 1 
em q ue esteja o treinador. ou melhor, súlto por certa pe,;soa . 
procure o seu tratador . Para tal o cão se utHiza do faro, cara ­
cterí stica que possui em escala bastante d esenvolvida, bem cu­
mo da sua intel igência . 

O treinamento de um cão é demorado, exigindo de 4 a 6 
semanas para um resultado prático . O tre inamento completu 

ütingirá q uando muito 3 meses . O clesenvolv imento racional 
do treinamento se consegue da maneira seguinte : pa rtindo-se 
pequenas distâncias, 20 m ·, por exempl o, colocam-se treina­
dor e a judante, de modo a se verem; sôlto o cão pelo tr einador. 
deve-se procurar com que ele encontre ·o ajudante, devendo vol­
tar para o ponto em que está o treinador. Com o tempo a ·sô1ta 
será feüa por um ou outro, procurando q cão qualquer um de­
les e voltando para junto d o que o expediu , que deve Ler-se des­
locado, e ass im •por diante . 

.~ 
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Dura nte as procuras feüas pelo cão, deve m ser p roduzida:-: 
detonaçõés, de modo que o a nimal se habitue à s situações d o­
minantes nos campos de batalha, não se a ssustando, não l atin­
do cpo rtanto.Para se habitua rem a ouvi r detonações r acon elhá ­
vel que os cães do canil do corpo d e tropa acompanhe m seus 
tre inadore ao · eslandes de Li ro, onde a tropa e a de tr a em 
eJ(.ercícios de tiro real. E' saljido que o cão pos ui muilo sen í­

ve] as membranas do tímpano. motivo porque começa a grunhir 
por vezes, q uando O li\' C cerlos sons, ma is ou menos fo r tes, e ut 
suas proximidades (sons de instrumentos de -ôpro. de tonaçõe::;, 
cantos de galos para certos cães, etc. ). 1'\ão f. outr<-1 cousa si-
11ão a fo rte zuada que lhe causa tai s sons. ·endo alguns cães 

111ais sujeitos que outro a esta influência· . \ ssim. pois, -e rá 
ma is difí cil, neste último caso, treiná-lo:; pa ra a::- s ituc;ções do 
campo de batalha. 

O medo que algun::; cães •possuem. mormente aqueles que 
apanharam muito em pequeno, será também um ob tácu lo d i­
Jícil a vencer. Alguns devem até ser desprezados. pois são 
quas i sempre muito vís, pelo mau tra to recebido J c pessoas 
que não 1 hes pe rmitiam certas imped e içúes. não se lembn1 ndo 
das próprias . 

Daí se observa r que certos cães, ou por mal treinado:; 0 11 

por não te rem perdido os inconvenie nte.; acima, são emprega­
dos apenas em um sentido, chamando-se emprêgo unila teral - ·· 
da frente para a retaguarda; é de resto o que se veri f ica com 
certos pombos-corre io!', anima is que 'p restam t<~mbém eficientt' 
colaboração ao homem na guerra . 

- EMPRÊGO: / 

O cão normalmente P: empregado em pequenas distâ ncias; 
faz comumente 1 km. em 5 minutos, a traYés os mais notáveis 
obstáculos : povoações, cursos dágua etc. Na primeira grande 
guerra chegou a se r obtido rendimento maior, ou seja 5 km. 
em 20 ·minutos. e m tempo calmo, e em 12 minutos sob bom­
bardeio. No 99.o Regimento de Infan tar ia do Exército Francês 
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existiam 4 cãe que se destacaram dos demais, levando mensa­
gens a distâncias variáveis, atingindo o ]imite d e 2000 metro~. 
Sendo menos vulnerável que o homem e ainda mais veloz, 
apresenta certas vantagens sôbre o mensageiro/homem que 
transporta uma mensagm (texto-escrito) , fazendo o percurso a 
pé . 

o treinamento demorado enfraquec o rendimnto. o em­
prêgo do cão como mensageiro é muito vantajoso no âmbito 
dos Batalhões ou Regimentos . A mensagem é colocada em um 
tubo especial de metal, que a proteje . 

CONCLUSÃO: 

~a atual grande guerra, em que a mecanização atingiu um 
um elevado índice de emprêgo e desenvolvimento, entre os 
meios de transmissão. inegàvelmente, o rádio e o telefone são 
são os que, por excelência, são empregados, não tendo sido 
prescindidos os outros meios que, por vezes, são os únicos dis­
poníveis em determinadas situações . O Capitão Temple Fiel­
ding, na publicação "ROTARIAN", focaliza a lguns aspectos 
da atividade do cão na presente guerra. Por esta publicação 
vemos o cão abandonando o confôtio do seu "Bungalow" 
e os carinhos das crianças da casa, para ingressar nos Corpos de 
Tropa, em serviço de guerra. 

Ao lado do seu tratador, investe 0 cão contra o inimigo de 
seu dono, pr~edendo êste na entrada das cabanas e atirando­
se sôbre o inimigo, ferozmente. _Companheiro de seu tratador~ 

destacado como vigia, completa sua ação; funcionando como 
elemento móvel na segurança em estacionamento e nas J11ar­
chas. auxilia os soldados como patrulhadores . 

Nas ilhas do S. W · do Pacífico os cães seguem à frente 
das patrulhas de reconhecimento - conta-nos o Capitão Tem­
pie - e despertam os elementos que repousam, quando de um 
estacionamento se aproxima o inimigo. Na mesma publicação, 
verifica-se que 85 por cento dos cães se revelaram ótimos 
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mensageiros, sentinelas e como capazes de tomarem parte em 
ataques às posições inimigas. 

Em 1943, p~rto de 40. 000 cães foram cuidadosamente 
selecionados nos Estados Unidos . Como agentes de transmissão 
e auxilia res no lançmnto de fios telefônicos, são os cães, na 
atual guerrc. , eficientes colaboradores das transmissões; como 
vigias. atacantes e patrulhadores, prestam auxílio nos comba­
tes, colabq_rando a inda com o serviço de saúde, pois procuram 
nas matas os feridos_ e despertam para êles a atenção dos pa­
dioleiros. 

E' ainda o Capitão TEMPLE que apresenta transcrito em 
seu- trabalho o corrmni?ado que se segue, transmitido por um 
co.rnandante de tropa na f rente de combate : 

I • " E' . rt d NAP com !Pesar que comumcamos a mo e e -
PY, doado por V. S . para ser usado pelas Fôr~.as 
Armadas dos Estados Unidos . Esperamos que o fato 
de seu bravo cão ter dado a vida pela nossa P átria 
venha mitigar a tristeza ocasionada pela sua morte." 

Preparemos nossos Contingentes de Cães de Guerra; êles 
constituirão a distração_ dos soldados nas horas de lazer nas 
frentes de batalha, prestando serviços inestimáveis às tropas 
em campanha e cooperando para a vitória ! 

j oalh er ia 
la r oyale 
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